
 

 

PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS NA PECUÁRIA: MANEJO, GESTÃO E NUTRIÇÃO PARA 
MITIGAÇÃO DE EMISSÕES E CARBONO POSITIVO 

 
FERNANDO VINICIUS BRESSAN¹, DANIELE COELHO MARQUES2 

 
1Eng. Agrônomo, Campo Grande - MS fernando.bressan@hotmail.com; 
2Dra. em Meio ambiente e desenvolvimento regional, Campo Grande - MS, dani@gmail.com 

 

Apresentado no             

Congresso Técnico Científico da Engenharia e da Agronomia – CONTECC 

07 a 10 de outubro de 2024 
 

RESUMO: A pecuária de corte é crucial para a economia rural brasileira, mas enfrenta desafios 

significativos devido às emissões de gases de efeito estufa (GEE). Este estudo explora práticas de 

manejo, gestão e nutrição que aumentam a produtividade enquanto mitigam essas emissões. Técnicas 

como a integração lavoura-pecuária, manejo eficiente das pastagens, suplementação alimentar 

estratégica e controle integrado de pragas e doenças são destacadas por sua eficácia em promover 

sustentabilidade ambiental. A implementação dessas práticas resulta em um sistema de produção mais 

sustentável e resiliente, alinhado com objetivos de neutralização e balanço de carbono positivo. 

PALAVRAS-CHAVE: Pecuária, Gases de efeito estufa, Pastagens, ILPF, Suplementação, Carbono 

positivo. 
 

SUSTAINABLE PRACTICES IN LIVESTOCK FARMING: MANAGEMENT, NUTRITION, 
AND MITIGATION OF EMISSIONS FOR POSITIVE CARBON BALANCE 

  
ABSTRACT: Beef livestock farming is crucial to the Brazilian rural economy but faces significant 

challenges due to greenhouse gas (GHG) emissions. This study explores husbandry, management and 

nutrition practices that increase productivity while mitigating these emissions. Techniques such as 

crop-livestock integration, efficient pasture management, strategic dietary supplementation and 

integrated pest and disease control are highlighted for their effectiveness in promoting environmental 

sustainability. The implementation of these practices results in a more sustainable and resilient 

production system, aligned with neutralization objectives and a positive carbon balance. 
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INTRODUÇÃO 

A pecuária de corte desempenha um papel vital na economia rural brasileira, contribuindo de 

maneira significativa para o Produto Interno Bruto (PIB) e a geração de empregos. Contudo, a 

produção de carne de corte está frequentemente associada a altos níveis de emissões de gases de efeito 

estufa (GEE), o que impacta negativamente o meio ambiente. Nesse contexto, a demanda crescente 

por carne, aliada às pressões ambientais, tem impulsionado a busca por métodos mais eficientes e 

sustentáveis de gestão das práticas agropecuárias e ou adequação dos métodos já existentes que ainda 

não estão completamente difundidos pelo produtor rural.  

A pesquisa no brasil tem conduzido diversas pesquisas que demonstram a viabilidade de 

práticas de manejo que não apenas aumentam a eficiência produtiva, mas também promovem a 

sustentabilidade ambiental. Entre essas práticas, destacam-se a integração lavoura-pecuária, o manejo 

eficiente das pastagens, a suplementação alimentar estratégica e o controle integrado de pragas e 

doenças. Essas abordagens não apenas melhoram a saúde e o bem-estar dos animais, mas também 

contribuem significativamente para a mitigação das emissões de GEE. A implementação dessas 

práticas pode resultar em um sistema de produção mais sustentável e resiliente, alinhado com os 

objetivos de neutralização e balanço de carbono positivo. 

Tendo isso também em consideração as técnicas de manejo já existentes na pecuária de corte 

são totalmente coerentes com as práticas ambientais e sustentáveis, sendo validadas por inúmeras 

pesquisas e experiências práticas. Essas técnicas incluem a rotação de pastagens, a suplementação 

alimentar estratégica, o manejo integrado de pragas e doenças, e a integração lavoura-pecuária, todas 



 

 

 

comprovadamente eficazes na promoção da sustentabilidade ambiental. A aplicação dessas práticas 

não só otimiza a produtividade e o bem-estar animal, mas também reduz significativamente as 

emissões de gases de efeito estufa (GEE), contribuindo para um balanço de carbono positivo e 

alinhando-se aos objetivos de mitigação das mudanças climáticas. Esse estudo se propõe a investigar 

como práticas validadas de manejo, gestão e nutrição podem aumentar a produtividade, ao mesmo 

tempo em que reduzem as emissões de GEE, contribuindo para um balanço de carbono positivo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  
 A revisão de literatura foi conduzida com a análise de artigos publicados entre 2010 e 2023 

nas bases de dados SciELO e periódicos brasileiros através de uma revisão de literatura, analisando 

pesquisas existentes sobre práticas de manejo, gestão e nutrição na pecuária de corte. As fontes de 

dados incluem artigos científicos, relatórios técnicos e publicações de instituições reconhecidas na 

área, como a Embrapa. A metodologia focou na identificação de práticas que, apesar de não terem sido 

originalmente desenvolvidas para mitigação de GEE, demonstram potencial para contribuir 

positivamente nesse aspecto. 

Foram utilizados termos de busca como "produtividade na pecuária de corte", "manejo de pastagem", 

"nutrição animal", "emissões de GEE", e "balanço de carbono positivo". Critérios de inclusão 

envolveram estudos que discutem práticas validadas e amplamente utilizadas na pecuária de corte. 

Critérios de exclusão envolveram estudos focados exclusivamente em novas tecnologias ou práticas 

experimentais ainda não amplamente adotadas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A análise dos estudos revisados revela que a adoção de práticas validadas de manejo, gestão e 

nutrição na pecuária de corte pode gerar impactos significativos na mitigação das emissões de gases de 

efeito estufa (GEE). Práticas como a suplementação estratégica, a utilização de aditivos alimentares 

que reduzem a produção de metano entérico, e a implementação de sistemas de rotação de pastagens 

mostram-se eficazes não apenas em aumentar a produtividade, mas também em promover a 

sustentabilidade ambiental. O uso de tecnologias de informação e comunicação (TIC) para monitorar e 

gerenciar os indicadores zootécnicos permite uma gestão mais precisa e eficiente, resultando em maior 

produtividade e menor impacto ambiental. Além disso, a capacitação contínua dos pecuaristas e do seu 

time, juntamente com a adoção de um manejo integrado de pragas e doenças são essenciais para 

garantir a saúde dos animais e a eficiência do sistema produtivo, contribuindo para a sustentabilidade 

econômica e ambiental da pecuária de corte. Estes resultados indicam que uma abordagem integrada, 

combinando práticas tradicionais com inovações tecnológicas, é fundamental para alcançar um 

balanço de carbono positivo na produção pecuária como vamos demostrar nos itens abaixo. 

 

1. PRÁTICAS DE GESTÃO 
As práticas de gestão são um fator muito importante no sucesso de qualquer organização de 

produção onde são colocados em ordem e considerados fatores que compõe o sucesso da produção, 

aonde fatores e pontos de atenção e detalhes para produzir de maneira eficiente, e os processos podem 

ser mensurados e analisados no futuro criando pontos de melhorias tanto de produção, quando de 

eficiência. 

Implementar sistemas de gestão eficazes é essencial para melhorar o desempenho dos animais, 

reduzir custos operacionais e promover a sustentabilidade. Ferramentas de coleta (digitais ou 

analógica) e análise de dados ajudam a monitorar indicadores como ganho de peso, taxa de conversão 

alimentar e eficiência reprodutiva, além de custos operacionais (CO) e retorno sobre investimento 

(ROI).  

Treinar a equipe para usar essas ferramentas é crucial para maximizar os benefícios porque o 

operador das ferramentas como os executores dos processos para a produção para serem realizados 

com mais eficiência e repetibilidade em um movimento de melhoria contínua. 

Planejamento estratégico e monitoramento contínuo do desempenho animal e das pastagens 

melhoram a eficiência produtiva e reduzem as emissões de GEE (Barbosa et al., 2018). Tecnologias de 



 

 

 

informação e comunicação (TIC) em sistemas de rastreamento e monitoramento permitem uma gestão 

mais precisa dos recursos, resultando em maior produtividade e menor impacto ambiental (Costa et al., 

2019). 

Na gestão de fazendas de pecuária de corte, indicadores como taxa de lotação, ganho médio 

diário e taxa de desmame são fundamentais para avaliar a produtividade e o manejo dos animais 

(ABIEC, 2023). Economicamente, os custos fixos e variáveis, incluindo o custo da pastagem e os 

insumos, determinam a rentabilidade da fazenda. Indicadores zootécnicos, como taxa de natalidade e 

idade ao abate, afetam diretamente a eficiência produtiva e a reposição do rebanho (Embrapa, 2007). 

Essas métricas não só melhoram a gestão, mas também promovem práticas sustentáveis e garantem o 

bem-estar dos animais, contribuindo para a sustentabilidade econômica e ambiental da operação 

(FAO, 2020). 

 

2. PLANEJAMENTO ALIMENTAR 
O planejamento alimentar na pecuária de corte refere-se ao processo estratégico de formulação e 

ajuste das dietas dos animais para otimizar o desempenho zootécnico, reduzir custos de produção e 

minimizar impactos ambientais. Esse planejamento envolve a seleção e administração de nutrientes 

adequados em diferentes fases de desenvolvimento dos bovinos, incluindo cria, recria e engorda, 

visando maximizar a eficiência alimentar e garantir a saúde e o bem-estar dos animais. 

Na fase de cria, a suplementação mineral e proteica das matrizes é crucial para a saúde dos 

bezerros, garantindo que recebam os nutrientes essenciais desde o início. Durante a recria, é 

fundamental o manejo de pastagens com gramíneas de alto valor nutritivo e a suplementação 

estratégica com concentrados, que promovem um crescimento saudável e eficiente. Na fase de 

engorda, dietas ricas em concentrados e aditivos alimentares, como ionóforos, aumentam a eficiência 

alimentar e reduzem a produção de metano entérico, contribuindo para a sustentabilidade ambiental. 

A suplementação alimentar com fontes proteicas de alta digestibilidade tem sido utilizada para 

melhorar o ganho de peso dos animais e reduzir o tempo de abate. Essa prática resulta em menor 

emissão de metano por unidade de produção, ajudando a mitigar os gases de efeito estufa (GEE) 

(Carvalho et al., 2016). Além disso, a suplementação pode ser ajustada para incluir aditivos que 

inibem a produção de metano no rúmen, como taninos e óleos essenciais. A inclusão desses aditivos 

na dieta dos ruminantes pode reduzir a produção de metano entérico, melhorar a eficiência digestiva e 

ser facilmente integrada nos sistemas de produção existentes (Berchielli et al., 2011). Pesquisas de 

Vieira et al. (2017) demonstram que a adição de aditivos naturais na dieta pode reduzir as emissões de 

metano em até 20% sem comprometer o desempenho produtivo dos animais. 

A prática de ajustar a suplementação alimentar e incluir aditivos específicos não só melhora a 

produtividade, mas também contribui para um sistema de produção mais sustentável e alinhado com as 

metas de mitigação de GEE. 

 

3. MANEJO DE PASTAGENS 
O manejo eficiente das pastagens é fundamental para a sustentabilidade e rentabilidade da 

produção pecuária. Na fase de cria, a rotação de pastagens e o uso de espécies forrageiras nutritivas 

são práticas recomendadas. Durante a recria, a adubação e irrigação das pastagens, juntamente com a 

suplementação com concentrados, são essenciais. Na fase de engorda, o manejo intensivo das 

pastagens e o uso de dietas concentradas promovem um rápido crescimento e acabamento dos animais. 

A Integração Lavoura-Pecuária (ILP) tem surgido como uma opção eficiente de reforma de 

pastagens, oferecendo os benefícios da agricultura para uma pecuária mais produtiva e sustentável. A 

rotação de pastagens aumenta a produtividade por hectare, permitindo melhor recuperação da 

vegetação e maior disponibilidade de forragem de alta qualidade. Estudos de Martuscello et al. (2015) 

indicam que essa prática pode reduzir as emissões de metano por unidade de produção animal ao 

melhorar a eficiência alimentar. Além disso, a rotação adequada de pastagens melhora a saúde do solo, 

promove o sequestro de carbono e aumenta a resiliência do sistema produtivo a eventos climáticos 

extremos. 



 

 

 

A ILP combina cultivos agrícolas e pastagens em um mesmo sistema, promovendo a ciclagem 

de nutrientes e melhorando a estrutura do solo. Estudos de Oliveira et al. (2014) mostram que essa 

integração está associada à redução das emissões de GEE devido ao aumento da produtividade e ao 

sequestro de carbono no solo. A ILP permite um uso mais eficiente da terra e dos recursos naturais, 

resultando em uma produção mais sustentável e resiliente. 

 

4. MANEJO INTEGRADO DE PRAGAS E DOENÇAS 
O manejo integrado de pragas e doenças é crucial para garantir a saúde dos animais e otimizar o 

desempenho zootécnico em todas as fases de desenvolvimento. A prevenção de parasitas inclui o uso 

de anti-helmínticos e a implementação de práticas de higiene que minimizam a exposição a patógenos. 

A vacinação das matrizes contribui para a imunidade passiva dos bezerros, reduzindo a incidência de 

doenças comuns. 

Na fase de cria, a prevenção de parasitas e a vacinação das matrizes são essenciais para proteger 

os bezerros de doenças desde o início. Durante a recria, é vital controlar endo e ectoparasitas para 

prevenir infestações que podem comprometer o crescimento e a saúde dos animais. Práticas como a 

rotação de pastagens e a aplicação de produtos antiparasitários ajudam a manter os níveis de parasitas 

sob controle. Além disso, a manutenção de boas práticas de manejo, como a limpeza regular dos 

abrigos e o fornecimento de água limpa, reduz significativamente os riscos de doenças infecciosas. 

Na fase de engorda, a prevenção de doenças respiratórias é particularmente importante, pois 

estas doenças podem se espalhar rapidamente em sistemas de produção intensiva. A implementação de 

um programa de vacinação específico para doenças respiratórias, junto com o monitoramento 

constante dos animais para detectar sinais precoces de doenças, é essencial. A intervenção rápida com 

tratamento adequado pode prevenir surtos e minimizar perdas econômicas. 

Assim, um manejo integrado de pragas e doenças bem executado não apenas protege a saúde 

dos animais, mas também melhora a eficiência e a sustentabilidade da produção pecuária, garantindo 

um desempenho zootécnico superior e uma maior rentabilidade para os produtores. 

 

Com estes estudos percebemos que as práticas tradicionais de manejo, nutrição e gestão, quando 

estrategicamente aplicadas, podem ter um impacto significativo na mitigação das emissões de gases de 

efeito estufa (GEE) na pecuária de corte. A adoção de práticas validadas de manejo, gestão e nutrição 

não só aumenta a produtividade, mas também reduz as emissões de GEE.  

A implementação de sistemas de controle e a capacitação da equipe são estratégias eficazes para 

melhorar a eficiência operacional. Ferramentas de monitoramento permitem uma coleta de dados 

precisa, ajudando a identificar áreas de melhoria e a tomar decisões informadas. O planejamento 

alimentar adequado para cada fase produtiva otimiza as dietas e reduz os custos de produção, 

resultando em maior eficiência alimentar e menor impacto ambiental. 

O controle integrado de pragas e doenças é essencial para a sustentabilidade da produção. A 

prevenção e o tratamento adequados garantem a saúde dos animais, melhorando o desempenho 

zootécnico e reduzindo perdas econômicas. A rotação de pastagens e a integração lavoura-pecuária são 

práticas eficazes que aumentam a produtividade, promovem o sequestro de carbono e melhoram a 

eficiência alimentar. Essas práticas ajudam a manter a qualidade do solo e a resiliência do sistema 

produtivo, tornando a produção mais sustentável. 

A suplementação estratégica e o uso de aditivos alimentares têm se mostrado eficazes na 

redução de metano entérico. A inclusão de aditivos como taninos e óleos essenciais na dieta dos 

ruminantes pode reduzir significativamente as emissões de metano, contribuindo para a mitigação dos 

GEE sem comprometer o desempenho produtivo dos animais.  

Além disso, as tecnologias de informação e comunicação (TIC) facilitam uma gestão mais 

sustentável. Sistemas de rastreamento e monitoramento permitem uma gestão mais precisa e eficiente 

dos recursos, resultando em maior produtividade e menor impacto ambiental.  

Em resumo, a aplicação de práticas validadas de manejo, gestão e nutrição na pecuária de corte 

é fundamental para mitigar as emissões de GEE, aumentar a produtividade e promover a 

sustentabilidade do setor. A capacitação contínua dos pecuaristas e a utilização de tecnologias 



 

 

 

avançadas são essenciais para alcançar esses objetivos, contribuindo significativamente para a 

neutralização e o balanço de carbono positivo. 
 

CONCLUSÃO 
 A mitigação de gases de efeito estufa (GEE) na pecuária de corte é um desafio significativo, 

que pode ser enfrentado com a adoção de práticas eficientes de manejo, gestão e nutrição. Essas 

práticas não apenas aumentam a produtividade por hectare, mas também contribuem para a 

sustentabilidade do setor, alinhando-se aos objetivos de neutralização e balanço de carbono positivo. A 

capacitação contínua dos pecuaristas e a utilização de tecnologias avançadas são essenciais para 

alcançar esses objetivos. 

Práticas validadas e amplamente utilizadas na pecuária de corte desempenham um papel crucial na 

mitigação e neutralização de emissões de GEE. A adoção dessas práticas não só aumenta a 

produtividade, mas também contribui significativamente para a sustentabilidade do setor. Futuras 

pesquisas devem continuar explorando a integração dessas técnicas com novas abordagens para 

maximizar seus benefícios ambientais e econômicos. 
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